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Decorreu, ontem, na cidade de 
Crawley, no sul de Londres, a 
maior festa madeirense  dedicada 
à devoção do Divino Espírito San-
to realizada na diáspora. Foram 
várias centenas de emigrantes que 
não quiseram perder os diversos 
momentos, entre eles uma missa 
solene presidida pelo padre Gian-
domenico Ziliotto. No exterior 
realizou-se a bênção do pão, com 
cânticos das saloias acompanha-
dos por uma tocata. A animação 
aconteceu durante a tarde.  

O ambiente era de festa e ouve um 
pouco de tudo, como manda um tí-
pico arraial madeirense, pois a  co-
munidade de Crawley comemorou 
os 10 anos da criação da festa do Di-
vino Espírito Santo. 

O adro da igreja estava decorado 
com flores e bandeiras e havia barra-
cas de comes e bebes. 

Para marcar esta data, os festeiros 
calhentenses tiveram convidados de 
honra, o presidente da Câmara Mu-
nicipal da Calheta, Carlos Teles e a 
vice-presidente Doroteia Leça. 
Também marcaram presença as en-
tidades de Crawley, a mayor da cida-
de, Jully Hart e o ex-mayor Carlos 
Castro.  Carlos Teles disso ao DIÁ-
RIO quanto estes momentos vividos 
com a comunidade madeirense são 
“inesquecíveis” e destacou a impor-
tância de envolver os jovens nestas 
iniciativas de proximidade. 

A tradição foi recordada pelos 
emigrantes, desde os cânticos com 
as saloias do Espírito Santo às insíg-
nias que foram levadas pelas pelos 

PRESIDENTE  
DA CÂMARA DA 
CALHETA FOI O 
CONVIDADO  
DE HONRA

concelho e também pelo acompa-
nhamento junto da comunidade 
emigrante. “É uma honra ter aqui o 
presidente da nossa terra e quere-
mos agradecer tudo o que tem feito 
por nós. Estamos muito gratos e 
hoje (ontem) quisemos reconhecer 
publicamente e perante a nossa  co-
munidade madeirense”, afirmaram 
os festeiros.  

O autarca da Calheta recebeu das 
mãos da mayor de Crawley, Jully 
Hart uma medalha de homenagem 
no final da celebração da missa. 

Para além da medalha, Carlos 
Teles também teve direito a um 
presente especial, feito pelo artista 
emigrante madeirense Tony de Je-
sus. O autarca recebeu uma peça 
de arte em cerâmica. O artista con-
cebeu um tronco com raízes corta-
das onde colocou as caras das di-
versas pessoas que ao longo destes 
10 anos realizaram e colaboraram 
nesta festa.  

Carlos Teles, por sua vez, fez 
questão de entregar a medalha do 
concelho aos festeiros e também  à 
mayor da cidade e ao padre Giando-
menico Ziliotto. 

O grupo de folclore da Calheta 
está a realizar uma digressão de 
cinco dias  ao Reino Unido, mas o 
momento alto desta viagem foi a 
actuação neste arraial da festa do 
Espírito Santo em Crawley. O gru-
po foi convidado para actuar no ar-
raial madeirense e foi muito aplau-
dido durante a actuação pelos emi-
grantes madeirenses.   

Alguns emigrantes disseram ao 
DIÁRIO que fizeram vários quiló-
metros para ver o grupo de folclore 
que veio da Madeira.

Festa juntou várias centenas de emigrantes em Crawley.

COMUNIDADES

Enchente no arraial do Espírito 
Santo em Crawley

quatro festeiros naturais da Calheta, 
Valério Jesus, Manuel Luis, Alcindo 
Berenguer e José Luís Menezes  que 
este ano organizaram a festa.  

Era visível  a satisfação dos emi-
grantes que marcaram presença, 
unânimes em dizer que estava tudo 
muito bonito e organizado. O tempo 
ajudou, o dia estava limpo e de céu 
azul e alguns ainda aproveitaram a 

sombra para comer uma espetada 
tradicional com bolo do caco e a típi-
ca bebida vinho com laranjada. 

Carlos Teles homenageado 
A comunidade madeirense de Cra-
wley, no final da celebração da mis-
sa, fez questão de homenagear o au-
tarca da Calheta, Carlos Teles, pelo 
trabalho que tem desenvolvido no 


